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ASUERO -------
Ilá c0isas, positi vannnte, que 

eu não posso óuvir a sangue frio, 
porque me revoltam, porque me ir
ritam, porque me enervam. 

E, quando a minha razão e a 
minha consciencia me aconselham a 
que não faça ouvidos de surda, a 
lingua destrava-se-me e tudo o qne 
eu sinto, tudo o que eu penso, me 
aílora aos lábios; e então falo, desa
bafo, digo tudo o que sei, e até ás 
vezes aquilo que não sei, mas que 
a minha intuição me sugere. 

O caso Asuero veio trazer--me 
uma contrariedade. ~ão a pude e
vitar. Sôfro as consequencias da 
minha tagarelice. 

A discus~ão do rr.étodo Asuero 
veio indispor-me profundamente 
com um velho amigo de familia, 
que eu muito considerava e estima
va. 

E êsse amigo é, n"m mais ne:n 
menos, do que o médico da casa, 
aquele homem que se tem exforçaclo, 
até agora com êxito, por dar a cu
ra a todos os males ciue nos tem 
afligido. 

Eu conto como o caso se pao:sou. 
Eu vim desterrada, para aqui, 

cm virtude da nomeação oficial de 
meu marido para o cargo que actual
rnente ocupa. 

Há dia,;, meu marido sentiu se, 
doente. Recorreu ao m,~dico daqui; 
mas as melhoras não vinham. 

Arreliado, aborrecido, descrente, 
di:;p6s-se a escrever ao nosso médi · 
co antigo, que reside cm Lisboa o 
pediu-lhe que viPsse v~-lo. 

O distinto clinico não se fez do
morar. 

Examinou o <loente: rccei't•)U; 
anirnon o. Janta•nos todos .. '\,' s r)

bremesa falei-lhe no m~t·JÜll tlo Dr. 
:\surro. 

-Que não· acreditava -respon
deu-me! 

-Fiquei perplexa! Olhei-o, ad
mirada, espantada e esperei a expli· 
cação do seu modo <le pensar. 

U método Asuero-dis<;e-m'.:l -já 
nà11 é novo; é a ccn tro-terap1 a. e lo 
Dr. Pierre Bonnier: é a sua doutrina 
de reflexo tera pia, estabdeci1la e n 
19w; é, se as. m qui-;cr, q p:·o.:0,,s,) 
d·1 ferra.lor dJ Ch,1•) d0 .\[ 1-;i->, q~1e .. "' ' . -curav.1 a sc1a 1ca por cauL·:!:·rz:i:;ao 
d.) .1 í:).111) eh u:·elha 

O 9DE ABRIL 
no 'featro Lirico do [lio de ~Janeiro 

O nosso redaetor no ltio, snr. A.rmindo Eiras, 
auto1• da Bleça «f) de Ab1•il • JTê eoroado 

de bom exito os seus exfo1•ços. 

Com o 1naior prazer recortamos Lla ~< Patt·ia Por
t.ugueza », tle 7 de Abril, p. p. o seguinte: 

«Uma r~sta eon1emoratiwa da grand~ data 

«A batalha de Annentiéres, onde os soldados de Por
tugal, luctando cGmo verdadeiros heróes, tão alto eleYa
ram o nome glorioso elo nosso exercito, vae ser comemo
nula, este ano, no Teatro Lírico. 

Na proxima terça-feira realisa-se ali um grande fes
tival, começando o programa com a representação da pe-
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ça hernita «Ü de Ahril>), original de Arrnimlo Eiras. Os 
lir:dos fados tJpe tem a 1 •eça, no acto das trinclu:iras, se
r:1o canladus pelo tenor José Dill iz. 

A peça esl:'l muulada rigoros<imente, scib a direcção da 
<listincta actriz Jletlina de Som~a. 

:\ segunda parte do prog1·ama const:1 de nm acto ''aria
tlo, <1uo será i11iriadu pelo brilhante Orfeorí Portugal can
tando algwrn 11umeros do seu reportorio, assim como « ·\ 
Purtugucza l). 

.\ disti11cta 01:triz Lncilia Pclt'es recitará a «C1rta de 
um sul1L1tloD, do il11stre poeta portuguez Silva Ta\'ares. 

~frdina iln S3ouza cantará lindos fados e o tenor Jusé 
( 6onfinu:z n:r segun~.:t pagin:t ) 

1 o 

Não pude ouvir mais. Fiquei ir
ritada; perdi o respeito e a conside
ração que devia áquele homem; e 
então, colérica, disse-lhe cruamente, 
friamente: 

-Os senhores são uns ignoran-
tes e uns perversos! 

-Perversos? 
- Ignorantes? 
-Sim, retorqui:-Perversos e 

ignorantes! !\fais do que isso: -uns 
criminosos! 

Perversos, sim, porque, conhe
cendo os bons resultados do méto
do do Dr. Bcmnier, não o aplica
vam. 

Ignorantes, porque, s a b e n d o 
que esse método era infalível, não 
sabiam aplicá-lo. 

Criminosos porque, tendo a 
certeza de que, adoptando-o, cura
riam milhares de pessoas que há 
longos anos sofriam dores horroro
sas, não o fizeram até hoje. 

Mas há mais e melhor; e se o 
senhor doutor não o sabe, sei-o eu; 
sei-o e vou dizer-lho: 

O Dr. Pierre Bonnier descobriu 
em I9IO, o seu método de curar; e 
cimentou-o na sua doutrina de re· 
ílexo terapia. E tinha tanta certeza 
na sua infalibilidade, que apresentou 
a sua comunicação scientifica ao 
Congresso Internacional de Mede
cina, reunido em Londres. 

E sabe o que resolveu esse con
gresso de intelectuais, esse congres
so de sum:dades médicas, esse con
gresso de 1ura-paredes?-Resolveu 
simplesmente não aceitar a comu
nicação do Dr. Bonnier! 

E, não contentes com isto, os 
seus ilustres colegas chamavam
lhe louco! 

E o senhor doutor, e quási todos 
senão todos os seus colegas, puse· 
ram de parte essa descoberta, êsse 
estudo do Dr. Bonnier e nunca o 
aplicaram. 

E a humanidade continuou a 
sofrer, a sofrer horrivehnente, por 
um capricho do senhor doutor e de 
muitos outros senhores doutares, 
tão bons como V. Ex. ªl 

Isto é humano? Isto faz-se? Não 
é um crime deixar sofrer todo o 
mundo, quando estava descoberto o 
remédio para êsse sofrimento? 

Portanto, para. V. Excelencia. o 
método Bonnier, não existia até a
gora. 

Aparece, porém Asu<.Jro, o mé
dico ilustre e sabio, o Deus, dos que 
sofrem. 

E os senhores, para não lhes 
darem a importancia que êle tem, 
dizem-nos: 

-Isso já é velho; é o processo 
elo Dr. Bonnier! 

Mas então, agora já lhe sen·e 
o processo <lo Dr. Bonnier do louco, 



cuja comunicaçfto ni'hi foi acc· itc pe- I 
lo Congresso Internacional de :.te- I 
<licina? 

Isto é serio. doutor? J..;to não é 1 

uma pen'ersidade? Isto nà(> é um !, 

crime? . 
Lernntei-me da mesa. Retirei- ' 

me para o meu quarto, nervosa. Con- 1 
centrei-me; conclui que tinha rasão, / 
cine tinha por mim tôda a razão. 

::\linutos depois, aparecia-me meu ,. 
marido, que desolado me dizia: 

-Arranjaste-a bo'1ita! O dou- 1 

tor retirou-se para Lisboa sem se j' 

despedir! . 
E eu concluí: 1 

-::\Ias levou na bagagem a me- i 
hor lição <la sua vida! 

111

1 

E é por essas e por outras que 
o Dr. Asuero, resolveu, e muito 
bem, deixar·se de comunicações 
scientificas ás academias e aos Con
gressos, com receio de. que lh'os 
nã0 aceitt!m e lhe chamem malu
co, ainda por cima. 

Tem o seu método de curar, e 
cura; isso é que é ímportante; isso 
é que é um facto provado, prova-• 
dissimo, todos os dias, a todas as 
horas! 

Vê essa legião de inúteis, que 
já tem utilidade! 

Vê esses milhares de paralicos 
que já se moYem! 

Vê essa multidão de mudos, que 
já falam! 

O nosso doutor retirou-se a
muado? 

Tanto melhor para nós! Temos 
aí, á mão, em Lisbna, o Dr. Bar
bieri e no Pôrto o Dr. Cristiano de 
~lorais; e, se êsses não tiverem tem
po para nos atender, vamos a Chão 
de Maçãs. 

Traremos de lá o ferrador, e é 
cura certa e garantida! 

Luso, 5-6-1929. 
Judith Sampaio. 

------···------
Até )O do corrente todos os 

proprietarios, usufrutuários ou 
senhorios uteis de predios urba
nos são obrigados a declarar em 
impressos segundo o modêlo 
junto ao decreto 16.71 ).º, em 
duplic~do e por cada predio, a sua 
situação, confrontações, superfi
cie coberta, numero de andares e 
didsões, area dos terrenos ane
xos, rendl anual quando o predio 
esteja arrendado e renda que lhe 
atribuem quando esteja habit1do 
pelo declarante ou devoluto. 

As confrontações dos prédios 
situados dentro de propriedades 
rústicas muradas não carecem de 
descrever-se, mas essa circuns
tancia será indicada, com a de
signação do nome e do numero 
de policia, se o tiverem, e, quan
do o não te:iham, com o nome 
do proprietario respectivo. 

Não sendo muradas mas 
pertencendo aos mesmos pro
prietários dos prédios urb,rnos, 
indicar-se-hão as confrontações, 
cscrc,·endo-se apenas por to.ia,, 
os lados cqm prédio ou préil ios 
rusticos 1~0 declarante. 

Por superficie cobert.1 enten
de-se tod,1 :i pJrte co'lstruidJ per
tencendo ao mesmo predio. t\ 
superficie tem de ser tncdid.1 sc-
1ur,1d~1 · nente: a respcit,111 te á p.u-

·O ESPOZE"'DE~SE· 

íliuiz alguns 11unwros de musica regionais, acompanhado 
por um grupo de artistas escolhidos pelo maestro Arlindo 
Pastor ~.rerénte Ja lianda de mnsica do Centro :\Iusical da 
C11lonia 'rurtugueza. 

Garrido (1Jiahy) dirá um numero comico. 
Serú orador uficial o escritor brasileiro Dr. Paulo de 

:\Iagalhàes 

:\ diredoria do Orfeão Portugal snlicita por nosso in
iuterrnedio, o favor elos srs. orfeonistas comparecerem ao 
ensaio de segunrla-feira, na séde, para a festa do 9 de 
Abril no Lyrico. » 

te destinada a babiução e a res
peit:inte ás dependencias. A me
dição será feiu acrescendo á área 
anterior a espessura das p:iredes, 
e deve ser, q:.ianto possivel, exa
cta. 

No numero de divisões de 
cada andar compreendem-se tô
das, qualquer que seja o fim a 
que se destinem. 

As rendas recebidas de in
quilinos são indicadas sim
plesmente pelas suas importan
cias por algarismo, seguidamen
te umas as outras, no espaço a 
isso destinado. · 

As declarações são entre
gues nas repartições de finanças 
da situação dos prédios. 

As assinaturas das declara
ções escritas a rôgo devem ser 
reconhecidas por notarias ou pe
la autoridade administrativa. 

A falta das declarações, e pu
nida com a multa de r .0 \º do 
rendímento colectável do ano 
anterior áquele em que fôr reco-
conhecido a falta. · 

* 
Seria conveniente que as auto-

ridades competentes solicitassem 
do Ex.mo Snr. Ministro a prorro· 
gação de praso indispensavel á 
bôa execução dêste serviço. -----···-----

FESTAS A NOSSA SENHORA DO 
LAGO 

Nos dias 3, ..j. e 5 de Agos
to, do corrente ano, terão lugar 
no pitoresco lagar da Barc:i, fre
guezia de Gemczes, grandes e 
populares festJs em honra dJ 
imagem que ali se venera co:n 
esta invocação. 

Este ano, dizem-nos J\ili, 
que se tr:iballu com o maior en
tusiasmo p:in .1s festas a reali
s,lr atingirem um brilho sem igual 
aos anos precedentes. 

J:í. ha du,1s afamadas rnusi- ' 
cJS contratadas, fogos e ilumi
n:içõ.:-s deslumbrantes, do ar e 
preso, aquatico n,1 bacia do Ca
vaJo, armação pMa decorações 
e procissão o que ha de m,lis lu· 
xuosn, emfün muitos outros a
trJctivos que breve serão do co
nhecimento do publico pelos pio· 
gr,\mas das fosus. 

O si ti ·), essa delicia que a 
1uture:z.1 criou p,ua encanto dos 
vi \·entes prest.1-se á mara vilb,1 

para de~lumbramentos. 
Esperemos, pois, para esses 

encantadores dias. 

----···------
RUA ÁS ESCURAS 
Os moradores d~1 A ,·enidx 

5 de Outubro pedem-nos para 
lembrar a Ex.ma Comissão Ad
ministrativa para mandar substi
tuir as lampadas daquela arteria 
que se encontram fundidas há 
bastante tempo e igualmente as 
da Rua Paschoal que tambem as
sim se encontram. ------····------

RIQUEZAS !NEXPLORADAS 

Voltamos a lembrar o assun
to p:ilpitante das aguas da Sau
de, a dous passos desta vib. 

Aquele mananci<tl de tanta 
riqueza e utilidade para a huma
nidade enferma, não pode per
manecer assim ao abandono. 

E' preciso reagir contra este 
indiferentismo. 

Mandem ao menos limpar a 
quela nlscente das aguas plu
viais e imundas que ali se en
contram a prejudicar a nascente 
e q!Jem se deseja utilisar das 
mesmas. 

Até nós chegam muitos pe
didos neste sentido. 

As colunas deste jornal fi
cam a disposição de qutm dese

' · jar ventilar o caso. 

* 
A' ultima hora: 
N,1 ultima 4! feira fo:nos 

procurados na nossa redacção 
por Jous cavalheiros acompanha
dos de du1s senhoras que vi
n h a m de automovel, pedir 
informes sobre as referidas a
guas. Fizem1s-lhes scientes que 
estavam aind<l no mesmo esta
do, não se tendo, até agora, man
d ld.O examin:ir as t.lis aguas, ao 
que nos responderam sorrindo 
ironicamente, qµe se admiravam 
da indolencia, e do não te rales 
muito portuguez, que nêste caso 
reveb uma grande falta de 
humanidade. Perguntaram-nos 

t pela tão falada praia de Snave
~Iar, que muito desej,wam vêr, 
porque estav:im fartos de praias 
muito turbulentJS e explora.-

1 :i de Junho dP t 9t9 

das, e ambicionavam sossego 
repouso, ar saudavel e uma 
modesta comodidade. Admira
ram ~uito ~situação d'esta peque
na :1la, o lindo macisso dos pi
nhms, como o belo fundo do 
nosso Faro encantadôr, assim 
co.mo o nosso cristalino rio; ad
miraram as nossas estradas e 
não julgavam ser um.:: vila 'tão 
asseaea e bonita, com uns cam
pos ·tão ~el?s e planos, porque 
nunca aqm tinham passado. Mas 
muito lastimaram a grande falta 
de prot:cção do Governo para 
este con1uncto tão belo, e .1 cru
eldade assintasa da Comp.ª dos 
Cam.º' de ferro da Povoa de 

i." Va~zim, não ter cumprido, ha 
multo tempo, com a divida de 

1 mais urgenci;>, o prolongamento 
do caminho de ferro até Espo
zende, concorrendo assim para 
o engra~decimento local e da 
prop~ia região. Com estas peque-

1 nas informações ques lhe farne
l cemos, foram os ilustres visi
i tan~es satisfeitíssimos pelo belo 
1 e lindo passeio; ficand0 de vol-
! 
1 

tar com mais vagar, para ve-
1 rem a nossa praia, a matriz e 
i outros edificios e Jogares dignos 
i de admiração. 
! 
i 
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Novo Tesooa•eh•o da 
Fazenda Publica 

Deve tomar posse na proxi
ma 2.ª feira do cargo de Tesou
reiro da Fazenda Publica do con
celho de Espozende o nosso ve
lho amigo snr. Avelino Afonso 
Roriz Pereira, que no concelho 
da Povoa de Lanhoso exercia 
identico Jogar. 

Ao novo e distinto funciom1-
rio do nosso concelho enviamos 
um abraço de ~inceras felicita
ções. ------···------
Maquinas Singer 

para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EnJilio f et:t
.QaQdes, rua d'Areosa-f ão .. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. 

BARBEIROS DE SAIAS 
CURTAS ... 

Existe em Londres, há mais de 
20 anos, um curioso salão de bar
bearia, cuja originalidade consiste 
no seu pessoal qt>e é exclusivamea
te feminino. 

A clientela deste estabeiecimen~ 
to é bastante numerosa, donde se 
conclui que a mulher-b&.rbeiro é 
duma grande destreza na sua pro
fissão, e;;canhoando rostos e supri
mindo gai0rinas de maneira a con-
tentar os mais exigentes. · 

Os preços desta bizarra barbea
ria não são mais elevados do que nas 
servidas por pessoal masculino. 

Em conscquencia do êxito co
mercial obtido, vão r;er inaugurados 
em Londres mais alguns salões da
quele género. Tudo leva a crer que 

( ' 



I 

o «barbeiro> de saias curta:s vai fa
zer furor ... 

ns inglezes preferem a.:; mãos 
femeninas üs dos ho;11ens p:ts,;ean
do pelos seus ro:-tos. considerando-as 
mais finàs, mais delicadas e m1is 
gentis ... 

O nosso revisor achou muita 
graça á informação londrina o acha 
<]Ue ela é nma piada ás mulhersi
nhas de Fão. 

Coisas do nosso revisor ... -----···-----
A crrande represen:., 

ta<;ão do ... desagravo 

:\inda bem que pro\·ocamos 
o lavado a publicar a lista dos 
ne<Tociantes Espozendenses que 

b . l tomaram a peito < e.,a1wz11r a 
nossa Camara pela ofensa q_ue 
lhe fizemos com o nosso oficio, 
a que dão o nome de protesto. 
E dizemos ainda bem, porque por 
essa lista se ficou sabendo que 
n'ella não estão representados, 
cm numero, mais que a 4/\ par
te dos negociantes de Espozen
de. E agora vamos la á respos
ta. Em primeiro lug~r deve~os 
confessar que não foi nossa m
tensão melindrar e muito nemos 
ofender os ilustres membros da 
nossa Camar.1 com as nossas 
palavras; pois temos por eles a 
maior consideração. 

Assente bem isto vamos res· 
ponder aos nossos colegas, pro
testantes e não protestantes, e 
explicar a nossa atitude. 

A nossa Edilidade resolveu 
visto que necessitava d'essa _re
ceita, contribuir por meio do im
posto indirecto alguns generos 
alimentícios no ano de 1929. 

Esta resolução foi tomada 
em fins do anno de 1928. As 
casas comerciaes atingidas por 
esse aumento, reuniram-se, 
protestaram, e guiseram opor-se 
por todos os meios 30 pagamento 
desse imposto. Quantos comen
tarios ouvimos n'essa ocasião 
bem mais irreverentes, para os 
ilustres Edis, do que as palavras 
do nosso oficio! Como os arti
gos que expomos ao publico _não 
caiam debaixo da alçada do im
posto lançado pela Camara, nao 
nos movem individualmente, 
pois ninguem nos procurou p~~ 
ra tal fim, e egualmente r:ão to1 
chamado ao caso a Associ,1ç;"10 

· Comercial cuj,1 existenci~ a maior 
p:irte dos negociantes de E<>po
zende desco:ihecem, não tendo 
portanto nós obrigação alguma 
de lhe lev Jr uma solidariedade,que 
ninguem pediu. Era ~o_rtanto 
uma questao com merc1c1ros e 
padeiros, e :nais ninguem, a 
qual terminou por estes pedirem 
p&ra elevar as su,1s licenças ao 
dobro, e ficar sem efeito os referi· 
dos impostos. Quem é que podia 
supor, que cm vista d11m acordo 
\'üluntario entre duJs partes li
tig,rntes, h~viam de ser en\·olvi
d~s outros ~.1111os de negocio que 
nad.1 tinham com a questão, pois 

não eram ;1br.rngiJos pelos im- j 
postos c,1,11,n,1rios, e purt.m~o não 
for,1m consultados para a tal ele- / 
\'açã J da licença, cujo enc,irgo, 

1

, 
só ,·oluntari.imente, n'aqude al- I 
tura, podia ser tomado? Como 
e, pois, que \·imos as n'.JSSaS !i
cenc:;s elevadas ao Jobro, sem ' 
que' para isso alguern nos te
nha consultado? Não sômos 
d' aq uéles que néguem o seu 
sacrificio quando ele é necessa
rio, mas no presente caso nao 
era ele deYido por principio al
gum, pois a Camara não tinha 
julgad~ conveniente on1 raros nos
sos artigos, naturalmente porque 
,·iu que tal onus não conYinba 
á economia do concelho, e por
tanto não podia ser-nos pedid,1 i 

a elevação. do custo duma licen
ça, a qual só deu causa o au
mento do imposto indirecto, e 
isto que um acordo entre os in · 
teressados, e a que nós sempre fo
mos completamente a 1 hei os. 
Como se tratava dum.1 questão 
justa, e como fomos procurados 
por varios membros de<>ta As
sociação pedindo a nossa inter
venção no caso, foi por isso que 
tom unas a atitude que é de to
dos bem conhecida. E os factos 
que acabamos de expor bem o 
justificam. 

Ave:ino Gonçalves da Sifra 
Jool da Sitva Vieira 
]•110 Baptista tk Sâ 

---..--···-----· 
Ul\IA CURA RAPIDA 
Chegou ao nosso conheci

mento que Rozaria Vilachã, do 
lugar de Goios, proximo a esta 
vila, acaba de ser curada em Bar
celos pelo abalisado clinico snr. 
Aurelio Ramos, pelo processo 
Asuero. 

Esta mulher achava-se ha 
dois meses paralítica do braço 
direito não o podendo mexer. 

Logo que lhe foi aplicado o 
:::auterio ficou con:pletamente boa, 
movendo o braço e fazendo todas 
as articulações. 

Este servico foi-lhe prestado 
gratuitamente, motivo porque a 
paciente lhe patenteia a sua infi
nita gratidão, bem como ao snr. 
Avelino Roriz e familia por se 
interessar por ela perante este 
benemerito executor da desco
berta de Asuero. 

-----···-----
Carta de Fào 
Fãc-l:i-8-19~9 
Com o nome de Maria da 

Conceição foi baptis.ido uma fi
lhinha dos srs. Mário Elias Gomes 
e Elvira Morais Campos. Fui ma
drinh <1 a sr.3 D. Concei~ão Mor,1is 
Gonçahes. 

-Para o Gerez for a m o 
Rev.mº Snr. P,1dre Avelino Pi
nheiro Bord<1 e D. Mari.1 Cardoso 
i\fonteiro, já quási inteiramente 
restablecida dos ultimas incomo
dos. Oue voltem bem sJo os nos
sos d~ejos. 

- Tem estado internado no 

Hospital a esposa do sr. Joaquim 1 

Yileb. a qu:il devido a uma que· 
da estc,·e incomodada, indo ago· 
ra, felizrr:ente, melhor. 

- Tambem por caus.l dum:i 
queda esteve incomodado o sr. 
Ciro de Figueiredo, que vai em 
caminho de inteiro restabeleci
mento, que estimamos. 
-As duas doentes operadas ul

timamente no Hospital do Porto 
como noticiamos teem experi
mentado melhoras, o que nos 
apraz notici:ir. 

-Vieram passar uns dias em 
Fãa o sr. Francisco Abreu, m. 
d. Secretario de Finanças e sua 
ex.ma esposa. 

- Já está tlmbem em Fão, 
onde vem como de costume pa<;
sar a quadra de verão, a Ex.ma 
Senhora D. l\faria Virgínia Car
neiro i\farinhas. 

Os nossos respeitosos rnm
primentos. 

-Com sua ex 018 Esposa foi 
a Fatima assistir aos actos reli
giosos de 13 de Junho o ex.mº 
sr. Dr. João de Barros, distinto 
médico em Fão. 

A s. ex. as uma feliz viajem. 
-O dia do Sagrado Cora

ção de Jesus, dia de fes~ nacio
nal, não passou despercebido en
tre nós. 

Além duma numerosa Co
munhão houve exposição do SS. 
Sacramento, prática apropriada 
e Consagração, tendo havido na 
véspera, o exercicio da Hora 
Santa. 

Não obstante não ser dia san· 
to de guarda obrigatorio houve 1 

muita assistencia aos actos religi- 1 

osos desse dia. ! 
- Tem est2do internado no i 

Hospital o sr. Manue! Ribeiro da 1 

Fonseca. Estimamos as suas me- 1 

!horas. 
1

1 

-Chegou do Brasil o sr. 
Anselmo Moreira, enfermeiro 1 

a bordo. Os nossos cumprimen-

11 

tos. 
-Arrebatada et11 poucos dias 

por uma inexoravel doença, fa- 1\, 

leceu no dia l l a snr.a Joa
quina Rodrigues de Campos, dso· ) 
gra do snr. Americo Fernan es 
Pereira. O seu funeral, realizado 
no dia 12, foi muito concorrido. 

Teve a sufragar-lhe a alma 
missa e oficio de corpo presen
te, no templo do Senhor Bom 
Jesus. Que descance em paz. A' 
familia os nossos sentimentos. 

-----···-----
FABRICA DA GRANJA 

B~lRCEI~os 

íleparação de todas 
as marcas de antomoveis; 
carrosseries para camione
tes, acessorius Ford e ou
tros. 

:\Iobili::is, nrnclei1·éls pa
ra construção, etc. 

-----···-----

1 li de Junho de t 9~9 

PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

'ANTO~rn ums ROOR!GUES D' AREIA 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia 

Joel de 1'Iagalhães 
DEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

-----···-----
Um lindo livro. 

~ioldis !isp~.~.zi!1 . 
(VERSOS) 
---DE----

]1Iaria da @:'ilfla 1'ieira 
Um elegante volume contendo muitas pro 

ducções poeticas em magnifico papel assetinada 
com o retrato da extincta. 

PRt:ÇO .. · ....•. 2$50 RS. 

O producto da venda da ediçã'.o é destinado 
ao levantamento na sua sepultura de uma lat>ide 

comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz, 
em Espozende na Typografia Espozendense de 
Jose da Silva Vieira. 

COMARCA DE ESPOSENDE 

Arrematação 

No proximo dia 16 
de Junho, pelas 13 

horas, á porta d0 Tribunal 
Judicial, proceder-se-ha à 
arrematação do prédio se
guinte: 

Uma casa de morada, 
terrea, sobradada nos va
rios compartimentos, ex
cepto a casinha, coberta de 
telha, com quintal, sita na 
Rua das Pedreiras, fregue
zia de Fão, descrita na con
servaturia sob o n. 0 7195,. 
afl. 50 do L. 0 B n.º 19, 
entrando em praça no va
lor de 3.000~00. 

Este predio foi penhor-a
do na execução da letra ( su
maria), movida por Joa
quina da 8ilva Oliveira, 
casada, a Maria Gomes 
Soares, casada, ambas de 
Fão, pela quantia de mi 
escudos. 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos. 

Esposende, 25 de Maio 
de 1929. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Alexandre Amorim. 
O Escrivão, 

José l\Iaria da C. Alvares. 



- DA ·-
<rf} o o (•rS1' _"1 o 
;s::r.vr.a~1a. ~.J;:ea.g,.em.1ea. 

(Sucessora da Livraria Vale) 

BA RG:L~ltO~ . ' ' 

('nrtiilta da lnfancfo, contendo t)
da a doutrina cri,.,tã, modo de ajll!l;ir á 
miss,l, oraç11cs para ouvir mis..;a, para a 
Confissão e Comunhão, \·isita ao SS e a Xos
sa Senhorn, terço, etc. Enc. . 3$00 

Casamento dos Dois l<' 1 n :t-
dos . . . . . . . . 1$00 

Conversa entre duas donzel"s 
devotns, animando-se uma á outrn .. ·50 

Colecção de alguns h.in1•s e can
tiga" tb Eg .. eja CatoUca, com o or
dinario da mis5a e moclo de ajudar á missa, 
segundo o Rito Bracarense : . . $50 

Dlrt·cCorlo p:-.ra a cimfhsão e 
comunhão dos meninos. Enc .. 2(}50 

Gaulrnt· o C'co ent pouco tem
po. Pequeno devocionario de orações e jacu
lalorias indulgenciadas. Enc. . . . 2$ 50 

Gt·aotle (A) P1·ome1'sa das nove 
sextas fell-as . . $10 

Jesm~ Falando à ilhna que de
seji• a 1u~t·íe!ção. Devocionario muito 
completo. Enc. . 4$00 

Historia e Jlilagres de ~. ~e-
nho1•a de Lourdes . . $50 

Horas de ltecrelo dos Jleoloos 
Ct•lstãos. Coleção de contos morais e 
instructivos . · • . , . . . 1$00 

Manual para a Conauuhão men
sal 011 semanal dos !li e u 1 n o s. 
Enc. • . . . . . . . 3$50 

Idem, para :Uenl11as. Enc .. 3$50 
Daoualzluho da mls~a, confis

são e Comunhão para os meninos 
d:-. catequese. Enc. . . 4600 

ll:U"la f.'alando ao Coração das 
Doozefas. . . . 5$00 

lleoino Devoto. Devocionario abre
viado para os meninos e pessoas que tom 
pouco tempo e falta de vista, por ser letra 
muito grande Enc. . . . . . 4$00 

Jloote da Franq11ell'a. Convento, 
Castelo de Faria e Capela da Senhora. 1:)00 

~ovi'na Prepar.ttorla mui devota 
para celebrar com fruto a memoria do 
nascimento do Divino Redemptor. Por Santo 
Afonso do Ligorio . • . . $60 

Novena do Glorioso 11artlr s. 
~abastlão com lindas meditações para 
todos os dias ela :Xovena. 

Contém tambem as :'.'J'ovenas do Meni-
no e S. José, com os seus verso,; . 1$60 

Oração Dental para todos os dias do 
mês. Enc. . . . 2·) 50 

Q11lnze minuto~ na presença 
de defiins saca·ameotado . {b20 

Santo (O) Ros:U'io. :\Iodo ele o me
ditar e oferecer as graças e indulgencias 
que lhe são ·anexas, segt!ido do pieclo~o 
exorcicio em honra dos sete gosos, e sete 
dores de S. José para todas as quartas feiras 
do ano • $50 

•'h-tuos:i (A) Po1•tl1;11esa ou o 
:-.1odelo das :.\Iulheres Cristãs. :\este roman
ce moral tem muito que aproveitar a mu
lher nos tros estados: !;olteira, casada e viu
va 1$00 

Livros Escola1·es 

CivilicL1Je Inhntil $50 
Compendio ,fa Historia de Portugal c:om 

as clat,ts cio nascim~nto e lalecimento dos 
rei:; . 1$3u 

Compendio do S:stoma ::\letrieo e Ari-
timetica I15oo 

Definiçõe,; de dPsenho Linear $50 
Exerci cios Elementares de • L<:!i tura 

(r." livro) . 1 50 
:\Ianuscrito E..;colar 1/,50 
Elementos de Ut>rogratla $ 50 
1\genda Pt:rpr..:tua 2~ 30 

tá de .Junho d<• sio 

EIJIÇ1\0 ~ro~U~IENTAL 

.A Historia Ilustrada da Literatu
ra Portuguesa 

Fo:rrna.to 32 ~ 25 

Em tomos 1nensais de 3\? paginas, OJ)timo 
p:~pcl eooché, magnificamente ilustrados. 

E CO~TEHA.: 
biogrnfias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto, 
de edicões raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó
grafos; em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela rprimeira vez, entre nós, se reune
nma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados pro {essoi·es e l1tel'lilos de no me consagrado. 

Cada to1no . 10$00 
}1 Hlstol'ia Ilustrada dil 1,lterat11l'a .. ort11g11ez~•, com

prehenderá poui::o mais ou menos do!s grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma public!lção de luxo, para o que se reuniram todos os elemen
tos iudispensaveis. A semelhança das Hístórias da litleratura francesa de 
Lanson e Benedit e Hazard µublicadas pelas importantes livrarias Hachette 
e Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
de n11tarel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
criação dêstc monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nossa 
história encerra. 

ASSil\L4 TURA : 
Preços, 1ocl1dndo em balage os reforçadas 

CO.NTINENTE E ILHAS: 
Msinatura especial de cada número saíndo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) • 

3 meses. 6 meses 
Assinatura (pagamento adiantado) 33;)00 M-:>OO 

Registado 
Cada tomo avulso, não incluindo 

11"ºº 1 ano 
128,,00 

porte e embalagem -10$00 
PEDIDOS âs Llvr:u·Zas ~ILl,AUD e BERTR.-t.~D 

; 3, Rua G~rrett, ; ó 
LISBOA. 

.4ssloa-se nesta '7Ua, na Livraria Espozendense,Rua Dh•elta 


